
 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

CELEBRAR EM CASA 

Domingo da pureza de coração  

22º do Tempo Comum, Ano B, 2021 

Prepare um espaço com cadeiras em circulo, coloque no centro a 
bíblia e uma vela, convide as pessoas ... Alguém acende a vela. 

Todos ficam em silêncio por algum tempo.  

1. ABERTURA 
- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal da cruz 
enquanto canta o primeiro verso: 

-  Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)  

Vem não demores mais vem nos libertar. (bis)   
- Venham adoremos, Cristo ressurgiu! (bis) 
A criação inteira, o Senhor remiu. (bis) 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis) 

- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos. (bis) 
Povo de sacerdotes, a Deus louvação. (bis) 

2. RECORDAÇÃO DA Vida 
Agradeçamos a Deus por este dia que traz a memória do 
Ressuscitado vivo no meio de nós, convidando-nos à 

escuta da sua Palavra e à conversão do coração. 

As pessoas podem lembrar de pessoas e situações de missão. 

3. SALMO 112 (111)   



Cantemos o elogio das pessoas crentes e amigas de 

Deus.  

Quem busca a Deus, aleluia,  

Exulte de alegria, aleluia!  

- Feliz quem respeita o Senhor  

E ama com carinho a sua lei!  

- Sua descendência será forte na terra,  

Abençoada a geração de quem é reto.  

- Haverá glória e riqueza em sua casa,  

E permanece para sempre o bem que fez.  

- É correto, generoso e compassivo;  

Como luz, brilha nas trevas para os justos.  

- Feliz quem é caridoso e prestativo,  

Que resolve seus negócios com justiça.  

- Porque jamais vacilará quem é justo,  

Sua lembrança permanece eternamente.  

- Ele não teme receber notícias más:  

Em Deus, seu coração está seguro.  

- Seu coração está tranquilo e nada teme,  

E confusos há de ver seus inimigos.  

- Reparte com os pobres os seus bens,  

Permanece para sempre o bem que fez,  

- E crescerão a sua glória e seu poder.  

Bendito seja Deus agora e sempre. 

  
4. ORAÇÃO 

Oremos ao Senhor... [breve silêncio] 

Ó Deus, criador de todas as coisas boas do mundo!  
Derrama o teu amor em nossos corações  
e firma-nos na comunhão contigo,  



para cultivar em nós o que é bom e guardar com 
solicitude o que nos deste. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

5. LEITURA DO EVANGELHO – Marcos 7,1-8.14-15.21-23 
- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo  Marcos  

Naquele tempo: 1Os fariseus e alguns mestres da Lei 

vieram de Jerusalém e se reuniram em torno de Jesus. 
2Eles viam que alguns dos seus discípulos comiam o pão 
com as mãos impuras, isto é, sem as terem lavado. 3Com 
efeito, os fariseus e todos os judeus só comem depois de 

lavar bem as mãos, seguindo a tradição recebida dos 
antigos. 4Ao voltar da praça, eles não comem sem tomar 
banho. 
E seguem muitos outros costumes que receberam por 

tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras e vasilhas 
de cobre. 5Os fariseus e os mestres da Lei perguntaram 
então a Jesus: 'Por que os teus  discípulos não seguem a 
tradição dos antigos, mas comem o pão sem lavar as 
mãos?' 6Jesus  respondeu: 'Bem profetizou Isaías a vosso 

respeito, hipócritas, como está escrito: 'Este povo me 
honra com os lábios, mas seu coração está longe de mim. 
7De nada adianta o culto que me prestam, pois as 
doutrinas que ensinam são preceitos humanos'. 8Vós 

abandonais o mandamento de Deus para seguir a 
tradição dos homens'. 14Em seguida, Jesus chamou a 
multidão para perto de si e disse: 'Escutai todos e 
compreendei: 15 o que torna impuro o homem não é o 

que entra nele vindo de fora, mas o que sai do seu 
interior. 
21Pois é de dentro do coração humano que saem as más 
intenções, imoralidades, roubos, assassínios, 22adultérios, 

ambições desmedidas, maldades, fraudes, devassidão, 
inveja, calúnia, orgulho, falta de juízo. 23Todas estas 
coisas más saem de dentro, e são elas que tornam 
impuro o homem'. Palavra da Salvação. 



 

6. MEDITAÇÃO  

O evangelho de hoje começa com uma provocação. 
Os fariseus e os escribas querem saber de Jesus por que 
os seus discípulos não observam as prescrições da lei. 
Jesus sabe muito bem que os fariseus e os escribas 

praticam a lei "tintim por tintim", e, no entanto, não 
estão no caminho de Deus. Por isso, ele os repreende, 
porque se acham salvos por Deus em virtude de certas 
práticas às quais ele chama de "mandamentos humanos".  

O farisaísmo é um risco de todo crente. Por isso, o 
ensinamento de Jesus se dirige aos fariseus, à multidão, 
aos discípulos e a todos nós que estamos no seu 
caminho. Todos temos que nos converter de uma atitude 
formalista para a religião do coração como Jesus praticou 

e ensinou. A celebração, é momento de avaliar a nossa 
fé, de perguntar sobre o sentido das nossas crenças e 
das nossas práticas religiosas. A própria liturgia pode cair 
no formalismo e na mediocridade, quando na verdade a 

sua função é ser expressão comunitária da aliança de 
Deus e da fiel acolhida à sua Palavra. 
 

7. PRECES 

Oremos a Cristo que intercede por nós junto do Pai e 

digamos:  

Escuta-nos, Senhor. 

- Senhor Jesus, dá-nos ouvidos atentos à tua Palavra, e 

a  graça de praticá-la com sincero coração.  

- Faze, que as famílias, em suas diferentes 
configurações, se construam como comunidade de fé, 
na escuta da tua Palavra e na partilha fraterna.. 

- Livra a tua Igreja de reduzir a fé a mero formalismo, 
destinuito de sentido e de vivencia concreta. 

- Preces espontâneas... Quem preside conclui: 



Atende-nos, ó Pai, por Cristo Jesus, na unidade do 
Espírito Santo. Amém. 

 
8. PAI NOSSO – Quem preside faz o convite: 

Obedientes à palavra de Jesus, sob a inspiração do seu 
Espírito que ora em nós, rezemos com confiança: Pai 
nosso... 

 
9. ORAÇÃO  

Ó Deus, pela alegria deste encontro,  
fortalece em nossos corações  
o desejo de andar em teus caminhos.  

Confirma a fé que professamos em Jesus  
e dá-nos um coração livre para compreender  
e viver o ensinamento do seu evangelho.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 

10. BÊNÇÃO 
Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os 
nossos dias, sempre nos liberte de todos os perigos, 
confirme a obra de nossas mãos, e nos faça perseverar 

na obediência ao Evangelho, hoje e sempre.  

Abençoe-nos, o Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BÊNÇÃO À MESA 

Estando todos em torno da mesa alguém da família, faz o convite e 

em seguida a oração. 

Nesta nossa refeição, agradeçamos porque ele reparte 
conosco o pão da nossa mesa, e peçamos que abra 
nossos corações e e nossas mãos à partilha e à 
solidariedade. 

Breve silêncio... 

Senhor Jesus, mostraste todo o teu amor, oferecendo à 
multidão, em pleno deserto, o pão que sacia a fome e 

traz vida e alegria.  Nesta hora difícil em que tantas 
famílias estão em grande dificuldade para ter o pão à 
mesa, nós te pedimos: “dá o pão a quem tem fome e 
fome de justiça a quem tem pão”. Derrama a tua bênção 

sobre nós e este alimento e fortalece a união entre nós e 
com nossos vizinhos e amigos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.  

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
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